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			Introdução


			Todos os fatos e personagens das histórias existiram, com alguns pontos a mais para chamar a sua atenção, leitor ou leitora. Grata!


		




		

			CAPÍTULO I - O LAZER


			O internato é um mundo paralelo. Disciplinado, mas divertido. Assim pensava Cristina, a nossa protagonista da história. Ela até chegou a esquecer a dor da falta da mãe tamanha era a quantidade de meninas e distrações que a instituição oferecia às internas oriundas das fazendas do entorno da região, no interior gaúcho.


			Era década de 1960, a Jovem Guarda iniciava os primeiros passos e a TV engatinhava no Brasil. Por volta de 1962, chegou à cidade a “televizinha”, como a chamavam as meninas, pois ainda não havia aparelhos de TV no internato. As internas corriam, à noite, depois da janta e antes das 20h30min, horário de dormir, à vizinha, sedentas pela novidade. Eram mais chuviscos do que outra coisa, mas estava valendo.


			O lazer mudava de acordo com a idade das meninas. Houve a fase das brincadeiras de casinha, de papai, mamãe e filhinho; depois os jogos com bola, como espiribol, caçador — em algumas cidades, chama-se queimado —, vôlei, jogos de cartas, pingue-pongue; e, por fim, a época dos namorados, reais ou fictícios. Cristina se destacava no espiribol. Se o leitor nunca ouviu falar desse esporte, trata-se de um poste de aproximadamente três metros e, na extremidade superior, coloca-se um fio de nylon com uma bola amarrada na ponta. Joga-se em duas duplas, uma tenta enrolar a bola para a esquerda, e a outra, para a direita, a primeira que conseguir ganha a partida.


			Em algumas noites, elas adoravam cantar após a janta. A plenos pulmões, entoavam músicas do Roberto e Erasmo Carlos, Wanderlei Cardoso, Jerry Adriani, entre tantos outros da Jovem Guarda que já apareciam no programa da Record e nas rádios.


			Por tudo isso, Cristina gostava do internato, embora algumas pessoas pensassem o contrário por se tratar de uma menina que estava ali por caridade das freiras, porém ela era feliz na maior parte do tempo. Ela só mudava o humor quando lembrava que não tinha uma família como as amigas, nenhuma casa para chamar de sua, nem pai para abraçar e dizer “eu te amo”.


			Cris, como era conhecida, tinha muitas amigas. Era comunicativa, alegre, brigona e até, pode-se dizer, exercia uma relevante liderança entre as colegas. Talvez por isso não sentisse o abismo financeiro que existia entre ela e as demais, filhas de fazendeiros e comerciantes fortes da região. Além do amor ao espiribol, Cris era do fã-clube do Wanderlei Cardoso. Tinha arquivo com as fotos dele e sabia tudo o que se passava com o seu ídolo. As brigas entre as fãs do Wanderlei e do Jerry eram ferrenhas e intermináveis, e a irmã que cuidava das meninas, com frequência, tinha que intervir com firmeza.


		




		

			CAPÍTULO II - O ROUBO DA GALINHA


			O combinado era o de que as meninas “grandes”, após a missa das 19h, na igreja matriz, iriam ao cinema. Eis que houve um roubo de uma galinha da geladeira e o ambiente estava em polvorosa. A madre tentava reunir as meninas pequenas, as grandes já haviam saído para a missa, apenas Cris e a Fátima ficaram para trás. A madre incumbiu as duas para que avisassem as grandes de que o cinema estava suspenso até que aparecesse a autora do delito, que não resistiu ao suculento e dourado galináceo. As duas saíram às pressas, pois a superiora não estava para brincadeiras.


			Eis que ao chegarem ao cinema, as meninas já haviam entrado com os respectivos namorados, mas seguiram em busca das colegas. Elas localizaram todas, porém foram convencidas de dizer para a madre que não, portanto não puderam avisá-las, ao que as duas plenamente concordaram, porque também poderiam curtir o cinema com os namorados delas. Tudo perfeito até aí.


			Saíram do cinema as seis grandes e foram em fila indiana para casa. Ao chegarem na esquina do colégio, eram esperadas por todas as irmãs. A madre dispensou os namorados e mandou as seis entrarem. Começou o imbróglio. Ameaçaram as meninas de expulsão e as fofocas não paravam. Era um disse-me-disse daqueles. Por fim, Cris, apavorada porque a mãe ia tirar-lhe a pele, organizou um movimento pró-desobedientes. Ela mesma preparou cartazes pedindo penas alternativas e convenceu as menores a saírem na defesa delas. Deu certo. As penas foram amenas. Três semanas proibidas de saírem aos finais de semana e tirar a sujeira de um saco de feijão e de um de arroz. Até que o castigo foi brando, pensou, aliviada, Cris.


		




		

			CAPÍTULO III - GRANDE FESTIVAL


			Cris era criativa. Talvez se tivesse tido oportunidade e apoio, teria se tornado uma atriz ou uma escritora teatral. Organizou vários números artísticos e levou o teatro para várias cidades da volta de Guamirim. Danças, declamações, peças de teatro escritas e dirigidas por ela, e, nos papéis masculinos, contou com os amigos do ginásio. Não foi tarefa fácil ensaiar a peça de teatro por meses, as danças, ajustar tudo certinho, acompanhar os ensaios, incentivar as artistas desmotivadas e convencer as irmãs de que tudo era muito “sadio”. Conseguir toca-discos para tocar as músicas, cabos, caixa de som e tudo o que envolve uma companhia mambembe de teatro. Depois de tudo ajustado, conseguir um transporte para levar o elenco e os cenários. Essa era a parte artística e estrutural do festival. E a divulgação? Como avisar as cidades que o grande festival chegaria?
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